POESIA SABOR CERVEJA

Distante se vai o tempo

Que o poeta embriagado

Rodeado de aproveitadores

Registrava em versos

Histórias de amor

A ele contadas.

Somente pedia nomes 

E a finalidade

E em questão de segundos

Para delírio da platéia,

Saia de sua idéia

Escrito satisfatório.

O poeta nunca via 

Quando se despedia

Do seu público fiel

Saboreando o torpor

Da cerveja e ainda 

A ouvir música brega

De repente se via acordar

Em um quarto qualquer

Ao lado de uma mulher!

